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O presente trabalho tem como objetivo debater a evolução histórica da Política 

Nacional de Saúde Integral da População Negra e suas principais conquistas, no que 

tange a atenção à saúde nos últimos, trazendo como principais desafios a sua 

efetivação enquanto política pública de enfrentamento ao racismo institucional e nas 

desigualdades em saúde. A Política Nacional de Saúde Integral da População Negra 

– PNSIPN, foi uma das principais conquistas realizadas pelos movimentos negros e 

de mulheres negras no Brasil, se tornando umas das políticas públicas de combate às 

desigualdades étnico raciais no SUS, que passou a reconhecer o racismo institucional 

como determinação social em saúde. Seu percurso histórico se deu principalmente 

através dos movimentos de mulheres negras que passaram a exigir por parte do 

Estado, uma política pública de saúde voltada para atenção à saúde da população 

negra, com o foco na saúde sexual e reprodutiva e na atenção as pessoas com doença 

falciforme. Essas pautas só se tornaram visíveis logo após a realização da Marcha 

Nacional de Zumbi de Palmares, em 1995, sucedendo a outros eventos histórico de 

luta contra o racismo como a III Conferência Mundial de Combate ao Racismo, 

Discriminação Racial, Xenofobia e Intolerância Correlata, em Durban em 2001 e 

outros eventos que contribuíram para a aprovação da PNSIPN. A metodologia 

utilizada para esse trabalho se pautou uma revisão bibliográfica de cunho exploratório. 

Como resultado foi possível constatar que apesar dos avanços da PNSIPN nos últimos 

anos, apenas 30% dos municípios brasileiros haviam colocado em prática a política e 

apenas 3% criaram órgãos para acompanhar e monitorar a sua implementação. Além 

 
1 Assistente Social e Mestranda do Programa de Pós Graduação em Políticas Públicas em Direitos 
Humanos da Universidade Federal do Rio de Janeiro. E-mail: line.80s@hotmail.com   

mailto:line.80s@hotmail.com


 

 

dessas informações, muitos gestores e profissionais de saúde desconhecem não 

apenas a PNSIPN, como também ignoram a presença do racismo institucional gerador 

de adoecimento e mortes se tornando o principal desafio e obstáculo para 

consolidação dessa política.  
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